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Efeitos na cultura do trigo da rotação com milho e adubos verdes, 
na presença e na ausência de adubação nitrogenada (1)
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RESUMO

O presente trabalho foi realizado no município de Selvíria (MS), sob latossolo vermelho-escuro, epieutrófico álico, textura argilosa, precipitação média anual de 1.370 mm e temperatura média anual de 23,5oC. Seu objetivo foi avaliar os efeitos na cultura do trigo e nas propriedades físicas e químicas do solo, da incorporação da fitomassa proveniente de milho, lablabe e mucuna-preta em cultura solteira e intercalada ao milho, na presença e na ausência de adubação nitrogenada (35kg.ha-1). Observou-se resposta positiva do trigo aos adubos verdes, principalmente do lablabe e da mucuna-preta em cultura solteira, e não se obteve resposta à adubação nitrogenada em adição à incorporação da fitomassa dessas culturas, assim como não se caracterizou efeito nas propriedades físicas e químicas do solo.

Termos de indexação: trigo, adubação verde, nitrogênio, sucessão de culturas.

ABSTRACT

Wheat Crop as Affected by the Incorporation of Corn And Green Manure to the Soil, With and Without Nitrogen Fertilization

This trial was carried out at Selvíria county, State of Mato Grosso do Sul, Brazil, on allic, dark red, clayey latosol. The mean yearly is about 1,370 mm and temperature is 23.5oC. The rainfall goal was to evaluate the physical and chemical properties of a soil where corn and green manure were incorporated, with or without N fertilization (35 kg.ha-1) and their effects on wheat crop. The wheat positive response was greater with lab lab and velvet bean in single crop, but there was no response to N fertilization when the crop residues were incorporated to the soil. Physical and chemical properties of the soil were not affected by the treatments.

Index terms: wheat, green manure, nitrogen, crop rotation.

1. INTRODUÇÃO

A melhoria da fertilidade dos solos para fins agrícolas, através do uso da adubação verde, constitui prática utilizada desde antes da era cristã por gregos, romanos e chineses. Os gregos cultivavam favas e os romanos, tremoços, com o objetivo de favorecer as culturas subseqüentes por meio de sua incorporação ao solo (Granato, 1925, citado por Tanaka, 1981). No Brasil, a adubação verde já foi mais adotada. Com a atual recessão econômica do País, associada à crescente preocupação com o efeito do uso indiscriminado de fontes minerais de N sobre o ambiente, despertou-se o interesse pela utilização de adubos verdes como fonte alternativa de nitrogênio para as culturas.

A incorporação de adubo verde promove, ao longo dos anos, aumento no conteúdo de matéria orgânica do solo, cuja magnitude varia com a quantidade e com a qualidade do adubo verde, condições edafoclimáticas e práticas culturais utilizadas (Ventura & Watanabe, 1993).

Na cultura do trigo, Barbo & Fabrício (1981) observaram melhoria na fertilidade do solo com a incorporação de mucuna-preta, guandu, crotalária e lablabe, sem que a adubação verde influenciasse o rendimento de grãos. Já Badaruddin & Meyer (1990) verificaram que, com o uso de leguminosas forrageiras, aumentou a absorção de nitrogênio e o rendimento de grãos do trigo cultivado em sucessão, em relação aos tratamentos com pousio ou incorporação de palha de trigo. O efeito da rotação com leguminosas foi comparável ao tratamento com a adição de 150 kg.ha-1 de N.

Com o objetivo de avaliar a capacidade de fornecimento de nitrogênio (15N) pela espécie Lens culinaris, para o trigo, em relação ao sulfato de amônio, Bremer & Kessel (1992) verificaram que, embora a assimilação do fertilizante mineral (34%) tenha sido maior que a do adubo verde (19%), a contribuição de ambas as fontes foi pequena, não representando 10% do total do nutriente absorvido pelo trigo. Já Rees et al. (1993), avaliando o efeito da adição de quantidades crescentes de Pisum arvense, observaram que o aproveitamento de N pela cultura do trigo variou de 15 a 23% do total de N adicionado pelo adubo verde, mostrando-se a quantidade de N fornecida pelo adubo verde diretamente relacionada à quantidade de fitomassa incorporada ao solo.

O uso combinado de adubos minerais e de adubação verde constitui uma prática de manejo por meio da qual se procura preservar a qualidade ambiente sem prescindir da obtenção de produtividade elevada para as culturas. De acordo com Peterson & Varvel (1989) e Rekhi & Bajwa (1993), a associação entre fontes orgânicas e minerais é capaz de aumentar o rendimento das culturas, comparativamente ao uso exclusivo de uma única fonte.

Segundo Fageria (1983), a capacidade intrínseca de produção agrícola dos solos está íntima e diretamente relacionada com seus teores de matéria orgânica e de nitrogênio; entretanto, é difícil manter um nível satisfatório de ambos na maioria dos solos cultivados. Assim, os métodos de adição e de manutenção de matéria orgânica devem ser considerados com antecipação em todos os programas de manejo dos solos cultivados. 

Com o objetivo de contribuir com mais informações sobre esse tema, desenvolveu-se o presente trabalho, que teve por objetivo avaliar, no solo e na planta de trigo, os efeitos da incorporação da fitomassa originária da cultura de milho, mucuna-preta e lablabe, na presença e na ausência de adubação nitrogenada em cobertura.

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi instalado em área experimental pertencente à Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - UNESP, localizada no município de Selvíria (MS), apresentando como coordenadas geográficas 51o 22’de longitude oeste de Greenwich e 20o 22’de latitude sul, com altitude de 335 metros. O solo do local é do tipo latossolo vermelho-escuro, epieutrófico álico, textura argilosa. A precipitação média anual é de 1.370 mm, a temperatura média anual, de 23,5oC, e a umidade relativa do ar está entre 60 e 70% (média anual).

As características químicas do solo, determinadas antes da instalação do ensaio, apresentaram os seguintes resultados: pH (CaCl2) = 4,6; 24 g.kg-1 de M.O.; 26 mg.dm-3 de P (resina); 1,7; 20,0; 3,0 e 38,0 mmolc.dm-3 de K, Ca, Mg e H + Al respectivamente, e 40% de saturação por bases.

Realizou-se o preparo do solo por uma aração e duas gradagens, sendo a primeira logo após a aração e a segunda, pouco antes da semeadura. Durante o preparo do solo, aplicaram-se 3t.ha-1 de calcário dolomítico, metade da dose antes da aração, metade antes da primeira gradagem. A semeadura do milho foi mecânica em 7-12-94, utilizando-se o espaçamento de 0,90 m nas entrelinhas e cerca de seis a sete sementes/metro de sulco, objetivando obter uma população de cerca de 50.000 plantas/hectare.

Semearam-se mucuna-preta e lablabe, no sistema de cultivo solteiro, sem adubação, no mesmo dia da semeadura do milho, no espaçamento de 0,90 m e utilizando-se sete e dez sementes viáveis/metro respectivamente. Posteriormente, aos 75 e aos 100 dias após a emergência do milho, semearam-se a mucuna-preta e o lablabe na entrelinha de cultivo, de maneira semelhante ao cultivo solteiro.

Após a colheita do milho, na época de florescimento pleno da mucuna-preta ou lablabe, em cada tratamento, a área foi roçada mecanicamente. Quando a mucuna-preta, semeada aos 100 dias após o milho, atingiu o florescimento pleno, realizou-se sua roçagem mecânica e gradagem na área experimental para pré-incorporação das plantas de milho, lablabe e mucuna-preta. Os valores médios da matéria seca incorporada encontram-se no Quadro 1. Próximo da semeadura do trigo, o solo foi preparado com uma aração, com arado de discos, e duas gradagens, sendo a primeira logo após a aração e a segunda pouco antes da semeadura.
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Mactoporosidade Mictaporosidade

Tratamentos Profundidade (cn)
010 1020 20-30 3040 0-10 10-20 20-30 30-40
%

Mitho 15,97 12,88 10,52 12,68 35,44 33,55 33,61 3473
Milho + mucuns-preta s0s TS DASD.. 16,45 8,87 10,59 13,11 3457 36,67 3401 3445
Milho + mucunsprets aos 100DAS .. 16,18 7,35 9,67 1103 35,82 3503 33,91 35,04
Milho + lsblsbe s0s 75 DAS 19,00 1,88 7,12 1,79 3371 3,07 3437 3455
Milho +latlabe sos 100 DAS 18,96 870 9,34 12,32 3414 3505 3432 35,52
Latlabe 13,32 12,02 10,39 12,15 33,40 36,20 3457 3539
Mucuns-preta 1636 10,51 8,3 1,20 3651 3851 3552 35,30
F 03dns Ldlns Ofdns 030ns 079ms 209 042ns07lns
ov o8 2,04 3505 3725 W3 19T 612 515 333
DM - - - - - .-

Porosidade totel Densidade

Tratamentos Profundidade (cn)
010 1020 20-30 3040 0-10 10-20 20-30 30-40
% e

Mitho SL41 4644 4442 4E16 124 139 L4l L3
Milho + mucunapreta sos TSDASY.. SL,03 45,54 4460 4160 1,22 1,42 L4l 134
Milho + mucuns-prets sos 100DAS .. 52,00 43,27 43,58 4618 125 143 145 135
Milho + lsblsbe s0s 75 DAS 2,71 4895 4L4 4634 120 136 147 135
Milho +latlabe sos 100 DAS 5310 4674 4468 4197 L1713 La4 133
Latlabe SL72 4840 4496 41,53 121 1,37 L4014
Mucuns-preta 52,15 4850 4438 4160 1,26 1,37 1,39 L3
F Lélns 191ns 037as 05lns 09%ns 0.6%s 06ns06lns
ov o8 603 73 78 506 4 6 51 3%
D3 - - - - - .-

(1) Dias apés a semeadura do milho. ns: no significativo,




Realizou-se a semeadura do trigo, cultivar IAC 60-Centenário, mecanicamente, em 4-7-95, nas parcelas onde, anteriormente, existia milho, milho + mucuna-preta, milho + lablabe, mucuna-preta e lablabe. O atraso na semeadura ocorreu em vista de a incorporação dos restos culturais do milho ou da fitomassa dos adubos verdes ter-se feito na época de florescimento da mucuna-preta. A adubação básica foi constituída por 280 kg.ha-1 da formulação 4-30-10 + 0,4% de Zn. Utilizou-se o espaçamento de 0,20 m nas entrelinhas e cerca de 400 sementes viáveis/metro quadrado.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos constituídos pela combinação do efeito da incorporação de restos culturais de milho, mucuna-preta e lablabe, no desenvolvimento do trigo, na presença e na ausência de adubação nitrogenada. Cada parcela (tratamento principal) foi constituída por 44 linhas de trigo com 10 m de comprimento e subdivididas no sentido longitudinal em duas subparcelas, ou seja, tratamento secundário formado pela aplicação ou não de 35 kg.ha-1 de N, na forma de uréia, em cobertura, aos 24 dias após a emergência das plantas.

Efetuou-se o controle de plantas daninhas pela aplicação do herbicida Pendimenthalin (1.000 g.ha-1 do i.a.) em pré-emergência e Bentazon (720 g.ha-1 do i.a.) aos 23 dias após a emergência das plantas.

Durante o desenvolvimento da cultura, realizaram-se os demais tratos culturais e fitossanitários, recomendados para a cultura do trigo.

Foram realizadas as seguintes avaliações:

Características químicas do solo - Por ocasião do florescimento, coletaram-se amostras de solo na profundidade de 0-20 cm, na área útil das parcelas, de acordo com Raij & Quaggio (1983).

Características físicas do solo - Foram avaliadas, também na época de florescimento, com duas repetições por parcela, nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-30 e 30-40 cm, a densidade do solo (Blake, 1965), a porosidade total, a macro- e a microporosidade (Vomocil, 1965).

Características da planta:
a) Massa seca - Por ocasião do florescimento pleno, coletaram-se as plantas ao acaso, 0,30 m de linha, em dois pontos na área das subparcelas, levando-as para o laboratório acondicionadas em sacos de papel e deixando-as para secagem em estufa de ventilação forçada à temperatura de 60-70oC durante três dias.

b) Teores de macronutrientes - Utilizaram-se as plantas coletadas para determinação da massa seca. Após a secagem em estufa de ventilação forçada, o material foi submetido à moagem em moinho do tipo Willey e, posteriormente, sofreu digestões sulfúrica e nitroperclórica, conforme método de Sarruge & Haag (1974).

c) Altura da planta - Determinada na época de maturação como sendo a distância (cm) do nível do solo ao ápice da espiga, excluindo as aristas, e levando-se em consideração a média de diferentes pontos em cada subparcela.

d) Grau de acamamento - Obteve-se, por meio de observações visuais, na fase de maturação, utilizando-se a seguinte escala de notas: 0: sem acamamento; 1: até 5% de plantas acamadas; 2: 5 a 25%; 3: 25 a 50%; 4: 50 a 75%, e 5: 75 a 100% de plantas acamadas. 

e) Número de grãos por espiga - Na colheita, coletaram-se quinze espigas, na área útil de cada subparcela, acondicionaram-nas em sacos de papel, devidamente identificadas, levando-as ao laboratório para avaliação.

f) Produção de grãos - As plantas da área útil de cada subparcela foram colhidas manualmente; em seguida, fez-se a trilhagem mecânica. Determinou-se a massa de grãos obtidos, e os dados foram transformados em kg.ha-1 (13% base úmida).

Massa de 1.000 grãos (g) - Foi determinada mediante a coleta, ao acaso, e pesagem de duas amostras de 1.000 grãos de cada subparcela (13% base úmida). 

Peso hectolítrico (PH) - A massa de 100 L de grãos foi determinada em balança especial com teor de água dos grãos corrigidos para 13% (base úmida), utilizando-se duas amostras por subparcela.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise das características físicas das amostras de solo retiradas na época de florescimento do trigo acham-se no Quadro 2. Verifica-se que não houve influência dos tratamentos, corroborando com Arzeno (1990), Barreto (1991) e Alves et al. (1994). Os autores mencionam que o pouco tempo de cultivo com o sistema de rotação de culturas pode ser a explicação para o ocorrido.
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Tratamentos MO.  pH Prsina K Ca Mg v
gkg'  CaCly mgdn® —— mmol.dm —— %
Mitho 57 52 24 15 290 123 38
Mith + mucuna-preta sos 75 DAS® 25,5 5,1 17 Laabe 255 135 55
Mith + mucuna-preta a0s 100DAS. 250 52 17 L3sb 295 147 59
Mitho + Iablabe 203 75 DAS 132 51 24 Laabe 275 120 55
Mitho +lsblabe sos 100 DAS 240 50 16 L4s 235 130 55
Lablabe 45 51 19 096 270 167 59
Mucuna-prete 20 50 19 08¢ 245 12,0 54
F 13505 082ns 076ns 619%*  127ns  08%ns 076ns
oV o) 760 3,73 31,38 1606 1400 27,53 &7
DM - - - 005 - - -

(1Dias apés a semeadura do milho. ns: nio significative; ** significativo ao nivel de 1% pelo teste .




Os resultados da análise química das amostras de solo retiradas na época de florescimento do trigo estão no Quadro 3. Analisando o teor de matéria orgânica, observa-se que, apesar de incorporadas ao solo diferentes quantidades de matéria seca (Quadro 1), não houve alterações no seu teor nos diferentes tratamentos utilizados. Provavelmente, houve mineralização e possíveis perdas e/ou o tempo decorrido entre a incorporação dos adubos verdes e a avaliação efetuada foi insuficiente para que ocorresse adequada decomposição do material orgânico. A variação nos teores de carbono orgânico total, principal constituinte da matéria orgânica do solo, em determinado período, é expressa por 

dc/dt = -KC + A, 

onde A representa a taxa de adição (t.ha-1.ano-1) e K, a taxa de decomposição anual do carbono orgânico total.
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Matéria seca

Teores de nutrentes

Tratamentos do plantas
i P K ca Mg s
Aduwbagio em cobertura g delinha gkg'
0kgha' de N 87,03 21,62 3,37 31,626 3,30 2,256 1,900
35 kgha' de N 94,53 24,66 3,51 34,742 3,36 2,472 2,08
Restos culturais
Mitho 74,75¢ 22,62 3,722 34,91 3,40 2,43 1,982
Mitho + mucuns-preta aos 75 DAS® 90,17he 24,41 3,762 33,72 3,25 2,19 1,96ab
Mitho + mucuns-preta sos 100 DAS 88,1200 21,9 3,438 33,72 3,20 2,25 1,91ab
Mitho + lablabe s0s 75 DAS 71,560 21,9 3,443 32,06 3,45 2,16 1,91ab
Mitho + lablabe a0s 100 DAS. 79,25¢ 23,88 3428bc 32,06 3,15 22 1,300
Lablabe 120,028 23,23 3,270e 33,96 3,30 2,58 2,242
Mucuna-preta. 111,602 23,93 3,03¢ 31,82 3,55 2,67 ERERY
F
Adubagio em cobertura 268ns 38,440+ 4,00% 1584%% 0lons  417% 0,26+
Restas culturais 0,330+ 2,370+ 7,790+ 13205 070ns  19%ns  3,81%
Adubagio xrestos 0,195 2,64 06005 061ns 0glns  13%ms  10%ns
CV @6 18,88 7,92 7,38 8,34 14,61 17,33 10,87
D.MS. Adubagio em coberbura. - - - 1,5 - 0,22 011
Tuskey 5% Restos culturais 26,55 - 0,39 - - - 033

(Dias apos & semeadura do o, * significativo ao el de 5% pelo tests F. ** significativo so nivel ds 1% pelo teste F. s nido sigificativo.




Em solo sob condição natural, o conteúdo de carbono orgânico total encontra-se estável, em vista da igualdade das quantidades adicionadas e perdidas anualmente. Em condições de solo cultivado, portanto, essa variação (entre adição e perdas) estará em função do sistema de manejo do solo e das culturas, bem como de condições específicas do solo e clima (Bayer & Mielniczuk, 1997). Kiehl (1985) afirma que os adubos verdes, após incorporados, tendem a decompor-se e liberar rapidamente os nutrientes. Para os demais parâmetros de fertilidade do solo, de modo geral, não se observaram diferenças entre os tratamentos utilizados, com exceção do potássio, cujas parcelas anteriormente cultivadas com milho apresentaram o maior teor, os tratamentos com adubos verdes (mucuna-preta ou lablabe), valores menores, pois não receberam adubação potássica no momento de sua semeadura, e os tratamentos com milho + adubo verde, teores intermediários. Em geral, pode-se dizer que as características químicas do solo no momento de maior exigência em nutrientes, ou seja, florescimento e frutificação da cultura, eram favoráveis ao cultivo, lembrando que os valores das características químicas - Quadro 3 - referem-se à coleta de solo na entrelinha da cultura e que o fertilizante foi aplicado no sulco de semeadura. 

Os resultados da avaliação da matéria seca e dos teores de macronutrientes na parte aérea do trigo encontram-se no Quadro 4. Pode-se observar a influência dos restos culturais na matéria seca de plantas na qual os tratamentos com lablabe e mucuna-preta proporcionaram a obtenção de maior quantidade de matéria seca; os tratamentos com milho + mucuna-preta (75 ou 100 DAS) apresentaram valores intermediários, sendo os menores valores obtidos nos tratamentos milho solteiro e milho + lablabe aos 75 ou 100 DAS. Esses tratamentos - Quadro 4 - receberam também quantidade pequena de matéria seca do adubo verde em incorporação, comparativamente aos tratamentos milho + mucuna-preta, mucuna-preta ou lablabe em regime solteiro.
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Altura Acams  Grios/  Massade  Peso Produgio
Tratamentos deplantas  mento  espiga  milgdos  hectolico  de grios
om notas a° e € kgha!
Aduwbagio em cobertura
0 kgha' de N 72,08 1 35,956 34,57 73,87 2053
35 kgha' de N 71,26 1 33,200 33,64 73,00 1.982
Restos culturais
Mitho 67,126 1 34,22 34,00 73,60 17020
Mitho + mucuns-preta aos 75 DAS® 71,4280 1 38,56 32,12 72,19 13650
Mitho + mucuns-preta sos 100 DAS 71,665t 1 37,32 36,00 73,95 18780
Mitho + lablabe s0s 75 DAS 67,216 1 34,96 33,75 73,85 17600
Mitho + lablabe a0s 100 DAS 707580 1 35,94 33,75 73,70 18300
Lablabe 77,372 1 9,64 34,50 73,55 26172
Mucuna-preta 76,160 1 33,85 35,00 73,20 24712
F
Adubagio em cobertura 0.38ns - 5,73% 2l4ns 216ns 0,695
Restas culturais ERTEN - 2,79+ 216ns 058ns  10,50%*
Adubagioxestos 0,288 - 0.70ns 0,578 0.41ns 0,390
CV (%) 6,92 - 9,49 6,06 3,03 15,66
D.MS. Adubagio em cobertura - - 1,89 - - -
Tukey Restos culturais 7,68 - - - - 494,36

WEgrala de natas: 1 até 5% de plantas avamadas, 2: 52 25%; 3:25 8 50%; 4: 502 5% e 5:75 a 100% ds plantes acamadas. ®'Diasapés a
semeadura do milho. * significativo an nivel de 5% pelo teste F. **: significativo an nivel de 1% pelo teste F. 1s: ndo significativo,




Quanto à avaliação do teor de nitrogênio na parte aérea do trigo, não houve efeito da adubação em cobertura, mas sim da interação adubação em cobertura versus restos culturais (Quadro 4), estando os desdobramentos no Quadro 5. 

[image: image5.png]Quadro 1. Valores médios da matéria seca do milho, rucuna-preta ¢ lablabe ex cultivo solteiro cu e
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Mucunapreta  Matéria seca

Teatamentos Miho
ou atsbe totel
glants! kghe!  — kghe!
Miho .6 4200 - 42904
Milho + mucunaprets aos 75 DASD 3,47 4795 63a 1Lll6s
Milho + mucunspreta s0s 100 DAS sL1s 467 3605 23720
Milho + lblsbe 05 75 DAS sLt6 4T07 o713 535504
Milho +lablabe s0s 100 DAS 17 420 1230 43904
Labtabe - - 73408 7.340¢
Musuapreta - - 75748 79740
F 04ns  0dns  7TASETT 257%
v o6 w1 1412
pus - - 1784 225

0 Dins apts a e ature o il 1o o sigificative. ™ siguiioatvo a0 niveld 1% Midinssoguidas
de rapstna lotrs, na coluna, ndio diforera estatistcarasxs extre i pelo tsste de Tukeya 5% de probabildade




Mediante a análise de restos culturais dentro de adubação em cobertura, verifica-se efeito significativo entre os tratamentos apenas na presença da adubação nitrogenada, em que o tratamento milho solteiro apresentou o menor teor de N, diferindo apenas do tratamento milho + mucuna-preta aos 75 DAS, demonstrando que a mucuna-preta semeada aos 75 DAS, nas entrelinhas do milho, foi efetiva no fornecimento de N, já que houve, neste caso, boa produção de massa. Fato interessante é que seria esperado um comportamento semelhante em relação aos tratamentos lablabe e mucuna-preta, em regime solteiro, tendo em vista a alta produção de massa; entretanto, neles não houve adubação, tanto na semeadura como em cobertura, o que ocorreu no tratamento milho + mucuna-preta e nos outros. Salienta-se que, naqueles consorciados, a produção de massa dos demais tratamentos foi inferior ao tratamento milho + mucuna aos 75 DAS.

No que se refere ao fósforo, os menores teores foram observados nos tratamentos lablabe e mucuna-preta. Talvez isso possa ser explicado por não ter sido utilizada adubação fosfatada e potássica na semeadura dos adubos verdes em cultivo solteiro, enquanto nos demais tratamentos o milho foi adubado na semeadura.

No que se refere ao K, Ca e Mg, observa-se efeito significativo apenas da adubação em cobertura para K e Mg, cujo uso de 35 kg/ha de N em cobertura propiciou a obtenção de maiores teores dos nutrientes na parte aérea das plantas, possivelmente em vista de melhor desenvolvimento do sistema radicular, o que propiciou a exploração de um volume maior de solo pelas raízes, contribuindo, assim, para o aumento na concentração de K, já que o nível do elemento no solo era baixo (Quadro 3). Isso, entretanto, não se aplica ao Mg.

No caso do enxofre, houve efeito significativo da adubação em cobertura, que propiciou, também, a exemplo do K e Mg, aumento no teor do nutriente na parte aérea. Já no que se refere aos restos culturais, o menor teor de enxofre foi observado no tratamento milho + lablabe aos 100 DAS, diferindo, porém, significativamente, apenas do tratamento com incorporação de lablabe.

Os valores obtidos na avaliação das características agronômicas do trigo estão no Quadro 6. Verifica-se o efeito dos restos culturais na altura de plantas, possibilitando aos tratamentos lablabe e mucuna-preta obter plantas de trigo de maior altura. Os tratamentos milho + mucuna-preta (75 e 100 DAS) e milho + lablabe aos 100 DAS revelaram valores intermediários, e milho solteiro e milho + lablabe aos 75 DAS apresentaram os menores valores. Pelo Quadro 1, verifica-se que tais tratamentos receberam quantidades pequenas de matéria seca do adubo verde em incorporação. O comportamento entre os tratamentos foi semelhante aos resultados obtidos na avaliação da matéria seca de plantas (Quadro 4). Não se observou efeito dos diferentes tratamentos no acamamento de plantas. 

[image: image6.png]Quadro 2. Resultados daandlise das caracteristicas fisicas das amostras de solo retiradas na época de florescimento

dotigo

Mactoporosidade Mictaporosidade

Tratamentos Profundidade (cn)
010 1020 20-30 3040 0-10 10-20 20-30 30-40
%

Mitho 15,97 12,88 10,52 12,68 35,44 33,55 33,61 3473
Milho + mucuns-preta s0s TS DASD.. 16,45 8,87 10,59 13,11 3457 36,67 3401 3445
Milho + mucunsprets aos 100DAS .. 16,18 7,35 9,67 1103 35,82 3503 33,91 35,04
Milho + lsblsbe s0s 75 DAS 19,00 1,88 7,12 1,79 3371 3,07 3437 3455
Milho +latlabe sos 100 DAS 18,96 870 9,34 12,32 3414 3505 3432 35,52
Latlabe 13,32 12,02 10,39 12,15 33,40 36,20 3457 3539
Mucuns-preta 1636 10,51 8,3 1,20 3651 3851 3552 35,30
F 03dns Ldlns Ofdns 030ns 079ms 209 042ns07lns
ov o8 2,04 3505 3725 W3 19T 612 515 333
DM - - - - - .-

Porosidade totel Densidade

Tratamentos Profundidade (cn)
010 1020 20-30 3040 0-10 10-20 20-30 30-40
% e

Mitho SL41 4644 4442 4E16 124 139 L4l L3
Milho + mucunapreta sos TSDASY.. SL,03 45,54 4460 4160 1,22 1,42 L4l 134
Milho + mucuns-prets sos 100DAS .. 52,00 43,27 43,58 4618 125 143 145 135
Milho + lsblsbe s0s 75 DAS 2,71 4895 4L4 4634 120 136 147 135
Milho +latlabe sos 100 DAS 5310 4674 4468 4197 L1713 La4 133
Latlabe SL72 4840 4496 41,53 121 1,37 L4014
Mucuns-preta 52,15 4850 4438 4160 1,26 1,37 1,39 L3
F Lélns 191ns 037as 05lns 09%ns 0.6%s 06ns06lns
ov o8 603 73 78 506 4 6 51 3%
D3 - - - - - .-

(1) Dias apés a semeadura do milho. ns: no significativo,




No que se refere ao número de grãos/espiga, massa de 1.000 grãos e peso hectolítrico, observa-se apenas efeito significativo da adubação em cobertura sobre o número de grãos/espiga, em que a aplicação de 35 kg.ha-1 de N propiciou valores mais elevados. Quanto ao peso hectolítrico, o valor médio obtido nos diferentes tratamentos foi de 73,43g, ou seja, abaixo do valor padrão para a cultura (78), em virtude da semeadura tardia da cultura em relação à época recomendada para a região, onde, na fase de enchimento dos grãos, houve ocorrência de condições térmicas menos favoráveis.

No que se refere à produção de grãos, verifica-se - Quadro 6 - que, apesar de a adubação nitrogenada ter propiciado aumento do número de grãos/espiga, não houve diferença na produção de grãos, sendo de 2.053 e 1.982kg.ha-1, respectivamente, na ausência e na presença de adubação nitrogenada. Isso é explicado pelo fato de a massa de mil grãos e o peso hectolítrico não terem acompanhado o número de grãos/espiga, diluindo então tal efeito. Quanto aos restos culturais, a maior produtividade foi obtida nos tratamentos com incorporação de lablabe e mucuna-preta, diferindo significativamente dos demais. A incorporação de lablabe e mucuna-preta possibilitou aumentos de 53,8 e 45,2% respectivamente, na produtividade do trigo em relação à incorporação de restos culturais de milho. Os resultados concordam com Miranda (1994), que propõe a busca de soluções para viabilizar o cultivo do trigo aumentando sua produtividade e qualidade, indicando a adubação verde como alternativa viável para a cultura. No presente trabalho, não se observou aumento no rendimento do trigo pela associação de fontes orgânicas e inorgânicas de nutrientes, como sugerido por Peterson & Varvel (1989) e Rekhi & Bajwa (1993).

4. CONCLUSÕES

1. Não foi possível caracterizar os efeitos dos tratamentos nas propriedades físicas e químicas do solo.

2. Os adubos verdes lablabe e mucuna-preta, incorporados ao solo, proporcionaram a maior resposta do trigo, com aumentos de 53,8% e 45,2%, respectivamente, em relação à incorporação única de restos de culturas de milho.

3. Não houve resposta de trigo à adubação nitrogenada em adição aos restos de cultura incorporados.
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[image: image7.png]Quadro 3. Resultados da andlise quimica das amostras de solo (0-20 cn) retiradas na época de florescimento
do trigo

Tratamentos MO.  pH Prsina K Ca Mg v
gkg'  CaCly mgdn® —— mmol.dm —— %
Mitho 57 52 24 15 290 123 38
Mith + mucuna-preta sos 75 DAS® 25,5 5,1 17 Laabe 255 135 55
Mith + mucuna-preta a0s 100DAS. 250 52 17 L3sb 295 147 59
Mitho + Iablabe 203 75 DAS 132 51 24 Laabe 275 120 55
Mitho +lsblabe sos 100 DAS 240 50 16 L4s 235 130 55
Lablabe 45 51 19 096 270 167 59
Mucuna-prete 20 50 19 08¢ 245 12,0 54
F 13505 082ns 076ns 619%*  127ns  08%ns 076ns
oV o) 760 3,73 31,38 1606 1400 27,53 &7
DM - - - 005 - - -

(1Dias apés a semeadura do milho. ns: nio significative; ** significativo ao nivel de 1% pelo teste .



[image: image8.png]Quadro 4. Valores médios da matéria seca de plantas e teores de nutrientes naparte aérea do trigo, em fungio da incorporagio dos restos culturais
de milho efou mucuna-preta ¢ lablabe, ¢ adubagio nittogenada em coberbura, na regifo de Selvida (M), 1995

Matéria seca

Teores de nutrentes

Tratamentos do plantas
i P K ca Mg s
Aduwbagio em cobertura g delinha gkg'
0kgha' de N 87,03 21,62 3,37 31,626 3,30 2,256 1,900
35 kgha' de N 94,53 24,66 3,51 34,742 3,36 2,472 2,08
Restos culturais
Mitho 74,75¢ 22,62 3,722 34,91 3,40 2,43 1,982
Mitho + mucuns-preta aos 75 DAS® 90,17he 24,41 3,762 33,72 3,25 2,19 1,96ab
Mitho + mucuns-preta sos 100 DAS 88,1200 21,9 3,438 33,72 3,20 2,25 1,91ab
Mitho + lablabe s0s 75 DAS 71,560 21,9 3,443 32,06 3,45 2,16 1,91ab
Mitho + lablabe a0s 100 DAS. 79,25¢ 23,88 3428bc 32,06 3,15 22 1,300
Lablabe 120,028 23,23 3,270e 33,96 3,30 2,58 2,242
Mucuna-preta. 111,602 23,93 3,03¢ 31,82 3,55 2,67 ERERY
F
Adubagio em cobertura 268ns 38,440+ 4,00% 1584%% 0lons  417% 0,26+
Restas culturais 0,330+ 2,370+ 7,790+ 13205 070ns  19%ns  3,81%
Adubagio xrestos 0,195 2,64 06005 061ns 0glns  13%ms  10%ns
CV @6 18,88 7,92 7,38 8,34 14,61 17,33 10,87
D.MS. Adubagio em coberbura. - - - 1,5 - 0,22 011
Tuskey 5% Restos culturais 26,55 - 0,39 - - - 033

(Dias apos & semeadura do o, * significativo ao el de 5% pelo tests F. ** significativo so nivel ds 1% pelo teste F. s nido sigificativo.



[image: image9.png]Quadro 5. Desdobramentos das interagdes sigrificativas da andlise da varidncia referente ao teor de nitrogénio
28 parte aérea do trigo

Adubagio em cobettura
Restas culturais

0 kgha' 3 kgha'

Teor de N, mgkg"

Mitho 227504 224904
Mitho + mucuna-preta 20s 75 DAS®) 21,7048 27,1208
Milho + muicuna-preta sos 100 DAS 207408 2319004
Milho + lablabe aos 75 DAS 19,2548 2468a04
Milho +lablabe 205 100 DAS 21,8748 2590804
Latlabe 21,7938 2468a04
Mucuna-preta 232804 2459304

DMS. Restos culhurais dentro de adubagio em cobertura = 403
Adubagio em cobertura dentro de restos culturais = 2,62

(1D apds « vsaduredo il Médias seguidasds meet Jte, reala ma ks ¢ miniseala
ol fio diferera extre si o toste de Tuksy ao ivel de 5%



[image: image10.png]Quadro 6. Valores médios das caracteristicas agrondmicas do trigo, e fungio da incorporagéo dos restos culturais de milho efou rucuna-preta.

& lblabe, o adubagio nittogenad era cobertura, va regii e Selviria (M), 1995

Altura Acams  Grios/  Massade  Peso Produgio
Tratamentos deplantas  mento  espiga  milgdos  hectolico  de grios
om notas a° e € kgha!
Aduwbagio em cobertura
0 kgha' de N 72,08 1 35,956 34,57 73,87 2053
35 kgha' de N 71,26 1 33,200 33,64 73,00 1.982
Restos culturais
Mitho 67,126 1 34,22 34,00 73,60 17020
Mitho + mucuns-preta aos 75 DAS® 71,4280 1 38,56 32,12 72,19 13650
Mitho + mucuns-preta sos 100 DAS 71,665t 1 37,32 36,00 73,95 18780
Mitho + lablabe s0s 75 DAS 67,216 1 34,96 33,75 73,85 17600
Mitho + lablabe a0s 100 DAS 707580 1 35,94 33,75 73,70 18300
Lablabe 77,372 1 9,64 34,50 73,55 26172
Mucuna-preta 76,160 1 33,85 35,00 73,20 24712
F
Adubagio em cobertura 0.38ns - 5,73% 2l4ns 216ns 0,695
Restas culturais ERTEN - 2,79+ 216ns 058ns  10,50%*
Adubagioxestos 0,288 - 0.70ns 0,578 0.41ns 0,390
CV (%) 6,92 - 9,49 6,06 3,03 15,66
D.MS. Adubagio em cobertura - - 1,89 - - -
Tukey Restos culturais 7,68 - - - - 494,36

WEgrala de natas: 1 até 5% de plantas avamadas, 2: 52 25%; 3:25 8 50%; 4: 502 5% e 5:75 a 100% ds plantes acamadas. ®'Diasapés a
semeadura do milho. * significativo an nivel de 5% pelo teste F. **: significativo an nivel de 1% pelo teste F. 1s: ndo significativo,



_1217840972.bin

_1217840984.bin

_1217841143.bin

_1217840957.bin

